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A engenharia de materiais e os conceitos ambientais, vem cada vez mais 
ganhando espaço nos estudos das grandes empresas e de pesquisadores. Esse 
aumento no interesse se dá principalmente pela escassez de matérias primas, a 
necessidade de novos materiais que possuam melhores características físicas e 
químicas e a necessidade de reaproveitamento dos resíduos em geral. Assim em 
um cenário cada vez mais competitivo, desenvolver novas maneiras de melhoria nos 
processos industriais, bem como para o próprio dia a dia da população é uma das 
buscas constantes das áreas de engenharia.

Nesse livro conceitos voltados a engenharia do meio ambiente, apresentando 
processos de recuperação e aproveitamento de resíduos e uma melhor aplicação 
dos recursos disponíveis no ambiente, além do panorama sobre novos métodos de 
obtenção limpa da energia.

Ainda traz assuntos voltados ao desenvolvimento de materiais, buscando 
melhorias no processo e no produto final, sendo uma busca constante a redução e 
reutilização dos resíduos. 

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para 
graduandos, alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando 
temáticas e metodologias diversificadas, em situações reais.

Aos autores, agradecemos pela con iança e espirito de parceria. 
Boa leitura!

Henrique Ajuz Holzmann
João Dallamuta
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RESUMO: O presente estudo versa sobre os 
desafios na implantação das boas práticas de 
fabricação (BPFs) em pequenas agroindústrias 
familiares em uma cidade da região central 
do Estado do Rio Grande do Sul. Analisar e 
descrever as razões que dificultam a implantação 
das BPFs junto às agroindústrias familiares 
municipais é o objetivo central. Foram visitadas 
dez unidades familiares, destas, cinco unidades 
estavam cadastradas no programa gaúcho de 
agroindústria e outras cinco não, caracterizando 
uma amostra não probabilística definida por 
critérios de acessibilidade e tipicidade. O 
diagnóstico das agroindústrias baseou-se na 
observação e entrevista com os proprietários das 
agroindústrias selecionadas, onde aplicou-se o 
check list de verificação, o qual está baseado na 
legislação das BPFs. Os resultados mostraram 
que, no município, nenhuma agroindústria 
familiar estava devidamente regularizada e apta a 
receber o Selo Sabor Gaúcho, assim como a falta 
de recursos a para construção de instalações e 
equipamentos de custos elevados; a limitação na 
geração de novas práticas de transformação dos 
alimentos para agregação de valor, e a aplicação 
da mesma legislação existente para as grandes 
indústrias; e, por fim, a não consideração do 
conhecimento tácito do agricultor no processo 
de controle de qualidade. Os resultados 
apresentados e analisados poderão contribuir 
para a definição ou reformulação de atividades 
e políticas favoráveis ao melhoramento dos 
processos nas agroindústrias brasileiras.
PALAVRAS-CHAVE: Agroindústrias familiares. 
Boas práticas de fabricação (BPFs). Alimentos. 
Segurança alimentar. Desafios.
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CHALLENGES IN IMPLEMENTING GOOD MANUFACTURING 
PRACTICES (GMPs) IN FAMILY AGROINDUSTRIES

ABSTRACT: The present study is about challenges in the implementation of good 
manufacturing practices (GMPs) in small family agroindustries in a city in the central 
region of the State of Rio Grande do Sul. The main objective is to analyze and describe 
the reasons that make it difficult to implement GMPs with county family agribusiness. 
Ten family units were visited, being that of these, five units were registered in the gaucho 
agribusiness program and five others were not, featuring a non-probabilistic sample 
defined by accessibility and typicality criteria. The diagnosis of the agro-industries was 
based on observation and interview with the owners of the selected agro-industries, 
where the verification checklist was applied, which is based on the GMPs legislation. 
The data showed that, in the county, no family agroindustry was properly regulated 
and able to receive the Gaucho Flavor Seal, as well as there was a lack of resources 
to build high-cost facilities and equipment; limitation in the generation of new practices 
of food processing for added value, and the application of the same existing legislation 
for large industries.Finally, the non-consideration of the farmer’s tacit knowledge in the 
quality control process was noticed. The data presented and analyzed may contribute 
to the definition or reformulation of activities and policies favorable to the improvement 
of processes in Brazilian agro-industries.
KEYWORDS: Family agribusiness. Good manufacturing practices (GMPs). Foods. 
Food security. Challenges.

1 | 	INTRODUÇÃO
De acordo com a literatura (RENTING, MARSDEN e BANKS, 2003) há três 

tipos principais de cadeias agroalimentares curtas (short food suplly chains): face a 
face; de proximidade espacial, e espacialmente estendida. 

As redes face a face se aproximam do que comumente se chama de vendas 
diretas, como as feiras livres, vendas em domicílio, vendas na porta da propriedade, 
casas coloniais, rotas turísticas. No caso de Júlio de Castilhos/RS, podemos citar 
as casas coloniais no distrito de São João dos Melos, as feiras municipais e as 
vendas na propriedade. Estas, associadas ao parentesco, às relações de vizinhança 
e amizade. Este tipo de cadeia certamente representa uma importante estratégia 
dos agricultores familiares castilhenses. 

O segundo tipo, o de proximidade espacial, relaciona-se a um saber fazer 
tradicional, associado ou não a algum atributo do local. O comércio se faz através 
de vendas a varejistas locais, restaurantes, vendas institucionais (escolas-Programa 
Mais Alimentos), rotas temáticas, eventos na comunidade, feiras e mercados 
regionais. A marca castilhense “Vitor e Nina” é um exemplo da cadeia alimentar 
emergente na região central do Rio Grande do Sul (RS). 

O terceiro tipo de cadeias curtas, espacialmente estendidas, compreende 
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casos que envolvem fair trade e certificação de Indicação Geográfica. Este tipo de 
cadeia curta, no caso de agroindústria familiar, quase não é percebido no município 
analisado.

No entendimento de Mior (2005), a agroindústria familiar rural define “uma 
forma de organização em que a família rural produz, processa e/ou transforma parte 
de sua produção agrícola e/ou pecuária, visando, sobretudo, a produção de valor 
de troca que se realiza na comercialização”. A partir desta definição, o autor ainda 
sustenta que, “enquanto o processamento e a transformação de alimentos ocorrem 
geralmente na cozinha das agricultoras, a agroindústria familiar rural se constitui 
num novo espaço e num novo empreendimento social e econômico” (Mior, 2005, p. 
191).

Zylbersztajn (2011, p. 18) vai de encontro com o pensamento anterior ao 
afirmar que “os agentes que atuam na fase de transformação do alimento são 
denominados por agroindústria. Esta pode ser de primeira transformação, que 
adiciona atributos ao produto, sem transformá-lo, ou de segunda, quando o produto 
de origem primária sofre modificação física”. 

O incentivo à criação de agroindústrias através de políticas públicas por parte 
dos governos municipais, estaduais e federal, visando ao desenvolvimento regional, 
aparentemente, possibilita que estas sejam criadas e mantidas por produtores rurais 
juntamente com suas famílias, buscando, assim, a agregação de valor aos produtos 
da agricultura familiar.

Em função de incentivos governamentais surgiu a necessidade de um estudo 
mais específico junto aos agricultores familiares, que procuram comercializar seus 
produtos no meio urbano. O objetivo desse estudo busca captar a percepção dos 
empreendedores rurais sobre os motivos e razões que os levam a rejeitar a adoção 
do Programa de Boas Práticas de Fabricação (BPFs) em suas propriedades. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 Agricultura Familiar
As pesquisas de Gazolla (2004) apontam que o conceito de agricultura 

familiar teve seu início, na sociedade brasileira, a partir de meados da década 
de 90 do século XX, através dos estudos de Schneider (2009). Este, por sua 
vez, situou o reconhecimento do termo “agricultura familiar” e dá três motivos 
para isso. O primeiro motivo é a própria pesquisa, desenvolvida por Abramovay 
(1998) e Veiga (1991), que deram status teórico e reconhecimento acadêmico ao 
termo como categoria analítica. No segundo, estão a pressão e as mobilizações 
das próprias representações sindicais e movimentos sociais no período. O terceiro 
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motivo decorre, em parte, dos outros dois, é o surgimento do programa Nacional do 
Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf), em 1996, que deu caráter público ao 
termo dentro do Estado brasileiro.

De acordo com a Lei nº 11.326 de 24 de julho de 2006, Art. 3º, considera-se 
agricultor familiar e empreendedor familiar rural aquele que pratica atividades no 
meio rural. Zylbersztajn (2011. p 117) afirma que a característica dessa agricultura 
é a organização social familiar e comunitária, com base em formas tradicionais 
de cooperação. Muitas vezes, a renda monetária é excepcional e atrelada aos 
programas governamentais. Embora tradicionais, os agricultores nem sempre detêm 
plenos direitos de propriedade da terra. 

O número de agricultores familiares no estado é de 86%; já, em Júlio de 
Castilhos, é de 65%, o que representa uma diferença de quase 20% a mais em 
estabelecimentos da agricultura familiar no Rio Grande do Sul. Também se observa 
que a área ocupada pelos agricultores familiares no município era superior à área 
ocupada no estado, numa média de 33% a mais (a cada 10.000m² de terra ocupada 
por agricultores familiares no RGS, em Júlio de Castilhos, o percentual sobe para 
15.000m²). Nesse pressuposto, pode-se concluir que, em Júlio de Castilhos, a terra 
é mais produtiva, possibilitando, assim, maior desenvolvimento, especialmente 
através da agricultura familiar de pequeno porte. 

Importante ressaltar que, no Censo de 2006, ainda não constava nenhum 
registro de agroindústria familiar no Município de Júlio de Castilhos. 

Com o intuito de propiciar uma noção geográfica da distribuição dos 
estabelecimentos agropecuários de agricultura familiar no Rio Grande do Sul, a 
Figura 1 mostra um mapa ilustrativo com a respectiva distribuição.

Figura 1 - Mapa do Rio Grande do Sul com estabelecimentos agropecuários de 
agricultura familiar

Fonte: SEPLAG RS - DEPLAN
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Como se percebe na Figura 1, há maior concentração de agricultura familiar 
na região central do RS, bem como na costa do alto Uruguai do estado, onde há 
maior densidade de municípios.

Historicamente a agricultura familiar sempre esteve presente nos pequenos 
municípios, onde as atividades intensivas de mão de obra rural estavam relacionadas 
com a dimensão da propriedade, o relevo mais acidentado, entre outros.

2.2	 Agroindústrias Familiares de Pequeno Porte
O IBGE (2006, p 31) define agroindústria familiar de pequeno porte:

Agroindústria rural se refere às atividades de transformação e 
beneficiamento de produtos agropecuários de origem animal ou 
vegetal, que foram realizadas em instalações próprias, comunitárias 
ou de terceiros, a partir de matéria-prima produzida no próprio 
estabelecimento agropecuário ou adquirida de outros produtores, 
desde que a destinação final do produto tivesse sido dada pelo 
produtor

A Lei nº 13.921, de 17 de janeiro de 2012, no art. 2º, parágrafo II, caracteriza 
como agroindústrias familiares de pequeno porte de processamento artesanal 
os estabelecimentos agroindustriais com pequena escala de produção dirigidos 
diretamente por agricultor(es) familiar(es) com meios de produção próprios ou 
mediante contrato de parceria, cuja produção abranja desde o preparo da matéria-
prima até o acabamento do produto, seja realizada com o trabalho predominantemente 
manual e que agregue aos produtos características peculiares, por processos de 
transformação diferenciados que lhes confiram identidade, geralmente relacionados 
a aspectos geográficos e histórico-culturais locais ou regionais.

Nesse sentido, supõe-se que a agroindustrialização de pequeno porte é uma 
alternativa efetiva para o desenvolvimento da agricultura familiar, devido à sua alta 
capacidade de agregação de valor à produção agropecuária, por gerar emprego e 
renda suficientes para garantia e reprodução social dos agricultores, bem como ser 
uma alternativa para o desenvolvimento local, pela sua capacidade de gerar efeitos 
sobre a economia local por meio das relações multilaterais que se estabelecem ao 
longo da cadeia produtiva (BRUM, 2012).

2.3	 Boas Práticas de Fabricação (BPFs)
A agroindustrialização exige sistemas de segurança alimentar que são 

programas destinados ao controle sanitário, e ajudam a produzir alimentos que 
não causem risco à saúde dos consumidores. Assim, regras para manuseio de 
insumos, produtos acabados, cuidados com higiene ambiental, higiene pessoal, 
controle de pragas (BPFs), aliadas ao controle de agentes físicos (objetos estranhos 
ao alimento), químicos (solventes, desinfetantes) e biológicos (microrganismos, 
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toxinas), análise de perigos e pontos críticos de controle (APPCC) são ferramentas 
úteis à produção de alimentos sadios (PEÑA, 2005).

Batalha (2008) destaca a necessidade de os colaboradores terem conhecimento 
e treinamento das BPFs, para que saibam pô-las em prática no momento certo. O 
autor destaca que para o programa de BPFs ter efetividade, devem-se observar os 
seguintes elementos: pessoal, edifícios e instalações; produção; equipamentos e 
utensílios; limpeza e sanitização; codificação; armazenagem e distribuição; controle 
de pragas (BATALHA, 2008, p. 545).

Logo, o objetivo das BPFs é estabelecer um sistema composto de normas 
e padrões para alcançar a higiene pessoal, a sanitização e controles aplicados aos 
processos e produtos, dessa forma, assegurando que os produtos cheguem ao 
consumidor com qualidade e livres de contaminações. O programa de Boas Práticas 
é específico para cada Unidades de Produção Familiar (UPF), de acordo com as 
características individuais, e deverá permanecer à disposição no local quando da 
inspeção dos órgãos competentes e necessidade de consulta por parte de todos da 
equipe.

3 | 	METODOLOGIA
Tomou-se como base a taxionomia apresentada por Vergara (2010), que a 

classifica a pesquisa em relação a dois aspectos: quanto aos fins e quanto aos 
meios. Quanto aos fins, a pesquisa foi exploratória e descritiva. Quanto aos meios, 
a pesquisa foi de campo, documental, bibliográfica e estudo de casos. 

Após reconhecimento preliminar sobre a situação das agroindústrias 
do município, convencionou-se definir para o estudo as agroindústrias que (no 
momento da coleta) estavam cadastradas no Programa da Agroindústria Familiar 
do estado. Na fase exploratória da pesquisa, foi realizada uma revisão bibliográfica 
sobre aspectos técnicos, teóricos e legais da produção agroindustrial, dentre 
estes: sistema agroindustrial, qualidade alimentar, boas práticas de fabricação e 
implicações das agroindústrias sobre o desenvolvimento local.

O diagnóstico das agroindústrias foi feito de outubro a dezembro de 2013, 
por meio de observação e entrevista com os proprietários das dez agroindústrias 
selecionadas. Depois foi aplicado o check list de verificação, o qual está baseado na 
legislação de BPFs (BRASIL, 2002a), para verificar todos os aspectos necessários 
à manutenção da qualidade e segurança do produto.

4 | 	 AGROINDÚSTRIAS EM JÚLIO DE CASTILHOS: ANÁLISES E 
DISCUSSÕES

O município da pesquisa integra o COREDE Central do Estado e faz divisa 
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com outros 13 municípios (Santa Maria, Silveira Martins, Ivorá, Nova Palma, Pinhal 
Grande, Estrela Velha, Salto do Jacuí, Fortaleza dos Valos, Boa Vista do Incra, 
Tupanciretã, Quevedos, São Martinho da Serra e Itaara).

A população, em 2010, era de 19.579 habitantes no município, e somente 
17,7% da mesma residia na zona rural. A estrutura econômica é predominantemente 
agropecuária, com ênfase na criação de gado de corte e cultivo de soja (IBGE, 2010). 
No meio rural, existiam aproximadamente 1.400 propriedades, isto é, propriedades 
de até 50 hectares, sendo 979 unidades de produção familiar (Tabela 1).

Condição do produtor

Número de estabelecimentos 
agropecuários (Unidades)

Número de estabelecimentos 
agropecuários (Percentual)

Total Não 
familiar

Agricultura 
familiar Total Não 

familiar
Agricultura 

familiar

Total 979 339 640 100 34,63 65,37
Proprietário 654 299 355 66,8 30,54 36,26
Assentado sem 
titulação definitiva 233 - 233 23,8 - 23,8

Arrendatário 70 34 36 7,15 3,47 3,68
Parceiro 6 4 2 0,61 0,41 0,2
Ocupante 12 1 11 1,23 0,1 1,12
Produtor sem área 4 1 3 0,41 0,1 0,31

Tabela 1 - Número de estabelecimentos e área dos estabelecimentos agropecuários, 
por condição do produtor em relação às terras e agricultura familiar em Júlio de 

Castilhos, 2006.

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário, 2006. 

A Tabela 1 indica que 65% dos estabelecimentos agropecuários eram 
constituídos por agricultura familiar e especifica ainda outras relações. Agricultores 
familiares locais manipulavam seus produtos e levavam para comercializar na 
cidade, expondo seus produtos na Feira do Produtor.

A agroindustrialização no município, especialmente no foco deste trabalho, 
pequenas agroindústrias familiares, era bastante incipiente. Oficialmente, existia 
apenas uma agroindústria cadastrada e habilitada a vender sua produção fora do 
município e apta a participar do programa de merenda escolar. As demais estavam 
cadastradas no Programa Gaúcho de Agroindústria Familiar, porém, havia limitações 
técnicas, estruturais, burocráticas e a não realização do curso de BPFs para estarem 
aptas a receber o selo ‘Sabor Gaúcho’.
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Os principais produtos fabricados pelas agroindústrias pesquisadas 
pertenciam ao ramo de panificação, tais como pães, cucas, bolachas. Também 
se destacavam na produção de doces, chimias e geleias. A mandioca era vendida 
descascada e embalada, assim como o feijão, que era ofertado para os clientes 
escolhido e embalado.

No contexto dos estabelecimentos visitados, pôde-se perceber que, na 
grande maioria, somente o casal residia no estabelecimento. No geral, quem 
executava o trabalho de manipulação dos alimentos era a mulher, na maioria das 
vezes, sozinha. No entanto, o marido participava do plantio e colheita dos produtos 
que eram utilizados para a manipulação na agroindústria. 

Na cidade, existem duas Feiras de Produtores. A primeira feira existe há quase 
três décadas, localizada na Rua Coberta da cidade. Na época desta pesquisa, oito 
famílias ofertavam seus produtos, todas as sextas-feiras do mês, na Rua Coberta. A 
outra, a Feira da Produção da Reforma Agrária da Agricultura Familiar – (FEPRAF), 
foi inaugurada em 2013 e está localizada na Praça Manuel Alvarenga. Esta feira 
acontecia todos os sábados, reunindo 18 famílias, das quais, 16 famílias resididiam 
em assentamentos da reforma agrária: Alvorada, Santa Júlia e Fazenda do 
Sobrado. Comercializavam pães, cucas, doces, compotas, frutas, verduras, peixes e 
derivados, ovos, farinha de milho, canjica, entre outros produtos. Os feirantes faziam 
um rodízio de participação na feira, ou seja, num sábado, participavam algumas, no 
outro sábado, outras famílias. A infraestrutura desta feira contava com um Kit Feira 
originário de um repasse do projeto Feiras de Abastecimento Popular da Reforma 
Agrária – desenvolvido pelo Incra/RS. 

As entrevistas com os agricultores familiares do município mostraram que 
o convívio com o plantio da propriedade ou da horta remonta aos tempos em que 
moravam na propriedade de seus pais. Dessa forma, a reprodução familiar baseada 
na agricultura familiar foi, pouco a pouco, formando um estilo de vida ao longo das 
gerações. A escolha em continuar com o cultivo da terra é tratada, na maioria das 
vezes, como algo herdado e natural.

As agroindústrias visitadas estão situadas em diferentes pontos do município, 
o que corrobora a ideia de desenvolvimento, uma vez que essas unidades familiares 
anseia por aperfeiçoar sua produção, adotando boas práticas de fabricação, 
maior cuidado com as edificações e instalações e com os equipamentos, móveis 
e utensílios, para que tenham um melhor controle com os manipuladores dos 
alimentos no que refere a vestuário, hábitos higiênicos, utilização de equipamentos 
de proteção individual (EPIs), maior controle no fluxo da produção, na qualidade do 
produto final e no transporte do produto final. Ou seja, quando o agricultor decide 
aplicar o manual de BPFs e os Procedimento Operacional Padrão (POPs) poderá 
fabricar um produto de melhor qualidade e, assim, terá mais possibilidade de 
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melhorar o seu estabelecimento e seu entorno.
Na realidade das agroindústrias de Júlio de Castilhos, inicialmente foi aplicado 

o check list nas UPFs para avaliar as conformidades ou não do estabelecimento. 
Fez-se um relatório, contendo um parecer das condições encontradas. 

No entanto, após análise e diagnóstico das pequenas agroindústrias 
observadas em Júlio de Castilhos/RS, percebeu-se a necessidade de adequação 
da Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 275, por parte do legislativo, para 
a realidade das pequenas unidades familiares, devido a grande parte dos itens da 
resolução não se aplicarem à realidade das pequenas agroindústrias.

4.1	 Conhecimento sobre BPFs
Através dos depoimentos, bem como através da visita que se fez in loco, 

sobre o conhecimento das BPFs, percebeu-se que as pessoas que transformavam 
os alimentos nas agroindústrias apresentavam algum conhecimento sobre como 
manipular os produtos. Cultivavam aquele conhecimento empírico, de geração após 
geração.

Das agroindústrias entrevistadas, algumas relataram interesse em fazer 
adequações no espaço destinado para produção, especialmente na aquisição de 
maquinários industriais para contribuir na produção, porém, aconteciam empecilhos 
para realizarem as adequações.

Ao indagar aos agricultores quanto ao seu conhecimento sobre a existência 
de linhas de crédito disponíveis, do governo estadual ou federal, para incentivar os 
pequenos agricultores ao cultivo e transformação de suas plantações, as respostas 
apontaram que quase a totalidade dos entrevistados tinha conhecimento dessas 
linhas de créditos. No entanto, a grande maioria deles relatou optar por não pedir 
empréstimos em bancos. Falavam que construíam conforme podiam, ou seja, de 
acordo com o rendimento das vendas.

O Estado oferecia incentivo aos agricultores para fortalecer, ampliar ou 
mesmo iniciar sua produção agroindustrial. Por exemplo, na esfera regional, era 
o desenvolvimento das pequenas agroindústrias através do cooperativismo nos 
municípios coordenados pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(EMATER) de Santa Maria, onde Júlio de Castilhos estava inserido.

Na esfera estadual, as agroindústrias familiares recebiam incentivo através 
da adesão ao Selo Sabor Gaúcho (Decreto Estadual nº 49.341, de 5 de julho de 
2012), do Sistema Unificado de Sanidade Agroindustrial Familiar, Artesanal e de 
Pequeno Porte (SUSAF- RS), entre outros. O SUSAF foi aprovado pela Lei n.º 
13.825 de 4 de novembro de 2011. O primeiro município no estado a aderir ao 
programa foi São José do Sul/RS.

Na esfera federal, os incentivos às agroindústrias ocorriam através do 



Resultados das Pesquisas e Inovações na Área das Engenharias 2 Capítulo 19 202

Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal (SISBI-POA). Este 
sistema foi trabalhado na Quarta Colônia, região de abrangência da Emater Santa 
Maria, onde também se enquadra o Município de Júlio de Castilhos, que faz parte 
do Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária (SUASA), padronizava 
e harmonizava os procedimentos de inspeção de produtos de origem animal para 
garantir a inocuidade e segurança alimentar. A agroindústria que tivesse equivalência 
podia vender o seu produto em todo o território nacional. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES
Na contextualização deste estudo, constatou-se que em torno de 11% da 

população rural produziam bens de consumo (alimentos) para 89% da população 
local. A produção oriunda da agricultura familiar caracterizava-se por um sistema de 
produção artesanal, comercializada semanalmente nas feiras municipais. 

O cultivo diversificado nas pequenas propriedades se dava com base em 
hortaliças e vegetais, grãos, farinha de milho, mandioca, cana de açúcar, bem como 
na produção de leite e derivados de carne. Destes produtos, agregados a outros, 
originavam-se pães, doces, cucas, bolachas, iogurte, rapaduras, farinhas, salames, 
entre outros, evidenciando a produção de um largo leque de alimentos oriundos da 
agroindústria familiar. 

Apesar de elas não estarem devidamente regularizadas, necessitavam de 
maior acompanhamento técnico, orientado para a linha de produção com maior 
detalhamento em cada atividade executada. 

Os desafios pelos quais os agricultores familiares não se adequavam à 
normativa de BPFs eram: a) a falta de perspectiva de continuidade do negócio pelo 
motivo de os agricultores estarem em idade avançada; b) os custos bastante altos para 
investimento e adequação da agroindústria às normativas legais; c) as complicações 
burocráticas em relação às quais o agricultor não tinha conhecimento, nem sequer 
tempo para organizar a papelada exigida na formalização da agroindústria; d) a 
relação custo benefício também foi um fator de desmotivação para os agricultores 
devido ao alto valor investido e demora no retorno do investimento. 

Devido ao fato de que, na maioria dos casos, o agricultor familiar é o mesmo 
executor das atividades na propriedade rural, este dedica mais tempo (escasso, 
muitas vezes) ao que é mais urgente. A gestão da propriedade e consequente 
agroindústria nunca é reconhecida como urgente. Situação que se aponta como 
um dos gargalos pelos quais o agricultor familiar não se adapta às boas práticas de 
fabricação, ou seja, o agricultor não tem tempo nem mão de obra disponível para 
atender à burocracia demandada em uma organização.

No ambiente organizacional, pode ser fomentado o desenvolvimento, através 
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da parceria com instituições de pesquisa (IF Farroupilha) e outras públicas (Emater-
Ascar), ou privadas (Sindicatos) que trabalhem na produção do agronegócio de 
forma isolada.

Os resultados apresentados e analisados neste artigo servem de referência 
para a continuidade de pesquisas na área e, assim, poderão contribuir para a 
definição ou reformulação de atividades e políticas favoráveis ao melhoramento dos 
processos nas agroindústrias brasileiras.
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